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1 - INTRODUÇAO 

A estrutura organizacional do IBGE reserva ã Diretoria de Formação 

e Aperfeiçoamento de Pessoal competências cujo objetivo ê dotar a Fundação 

dos recursos humanos adequados ã realização das mültiplas atividades e pe~ -

quisas em que se desdobram os planos e projetos de trab~lho do IBGE, e execu 
taras atividades do sistema de informação bibliogrâfica da Fundação. 

O Programa da DF, em sintese, se realiza visando contribuir eficaz 
mente para o suporte têcnico das atividades de apoio administrativo e, em 

sua parte preponderante, para as · atividades-fim do IBGE. 
Atuando em ãreas distintas, exigindo conhecimentos e têcnicas pro­

prios, as atividades da DF se formalizam com o recrutamento e a seleção de 
candidatos, com o treinamento de pessoal de apoio, com a formação de profis­
sionais de nivel têcnico e superior, o aperfeiçoamento de graduados, e com 
a dinamização da documentação e da informação. 

Este relatõrio con~em uma visão retrospectiva, registrando o que 
de mais relevante realizou a DF, atravês de suas Superintendências, de 1979/ 

84. 
Nesta gestão da Direção do IBGE verificou-se um crescimento pro­

gressivo das atividades da DF, em consonância com a filosofia e os planos da 

Administração Superior. O crescimento quantitativo evidenciou-se no numero 
de atividades implementadas e no numero de servidores beneficiados por elas; 
o qualitativo foi alcançado pela busca permanente do aperfeiçoamento de pro­
cedimentos administrativos e técnicos, pela anãlise sistemãtica dos resulta­
dos e pelo acompanhamento da evolução de processos atualizados. 

De acordo com esta orientação, entre outras atividades dignas de 

destaque, registramos: na ENCE, a implantação do ensino em nTvel de põs-gra­

duação "lato sensu", na ãrea de aperfeiçoamento, o Plano de Treinamento, em 
nivel nacional, para o Censo Demogrãfico de 1980, e na ãrea de documentação, 
a implantação de processo de automação visando ã modernização do sistema de 
informação bibliogrãfica. 

Estas atividades integram o elenco de eventos, que a seguir se 
apresenta, de maior relevo na gestão 1979/1984. 

. / 

#!~ 
/ 
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2 - AÇOES RELEVANTES DOS PROGRAMAS DE TRABALHO A CARGO DA ASFAP 

2.1 - Pet>qtú.6cu, Eõpe.u~ Vet>e.nvolvidcu, na M.e.a de. Fonmaç.ã.o 

a) De "Acompanhamento Estatlstico de Rec~m-Concluintes do Curso de 

Graduação em Estatlstica - ENCE '' ; 

b) De "Acompanhamento Estatistico de Rec~m-Concluintes dos Cursos 
T~cnicos - Estatistica, Geod~sia e Cartografia e Processamento 

de Dados - ENCE"; 
c) De "Acompanhamento Individual do Aluno do Curso de Graduação em 

Estatistica- ENCE". 

Com o principal objetivo de obter subsidias aos estudos que visam 

a melhoria do processo educativo que se desenvolve junto ã ENCE, a programa­

ção em tela abrangeu as pesquisas especiais supramencionadas, de acompanha -
menta de rec~m-concluintes de 29 e 3Q graus, iniciadas em 1978, e de acampa-
nhamento individual do aluno, com inlcio em 1983. Para as duas primeiras 

pesquisas, àesenvolvidas sucessivamente ate o presente ano, atribuiu-se pri~ 
ridade ã investigação de aspectos relacionados áo problema da absorção de 

concluintes pelo mercado de trabalho, tendo por base o acompanhamento de ca­
da turma durante dois anos consecutivos, em cortes de tempo semestrais. 

Os resultados parcia)s da pesquisa de Acompanhamento de egressos 
de 3Q grau foram apreciadas atrav~s da anãlise intitulada "Perfil Educacio­

nal e Sõcio-Ocupacional dos Concluintes do Curso de Graduação em Estatistic~ 
no perlodo 1979-81", elaborada em 1982. 

O estudo das caracteristicas individuais, educacionais e sõcio-ocu 
pacionais dos concluintes acha-se calcado em substancial elenco de indicado­
res que poss i bi 1 i ta ram a mensuração de importantes aspectos, muitos dos quais, 
ate então, desconhecidos dos int~ressados no processo educativo da ENCE. A 

abrangência de aspectos que envolvem a "qualidade de ensino" e o apoio em 

fatores indicativos da adequação. existente entre os conhecimentos adquiridos 

no Curso e as exigências do desempenho profissional, associados a indicado­
res do histórico escolar, possibilitaram um conhecimento mais profundo acer­
ca do "produto escolar". 

Os resultados parciais da pesquisa de seguimento de alunos propi -
ciaram a elaboração da anãlise intitulada "Identificação de Fatores Ca~azes 

de Interferir no Rendimento do Curso de Graduação em Estatisti .ca - 1983". A 

fim de sa~isfazer aos objetivos des~a pesquisa, programou-~ acompanhamen­
to, atraves dos anos, de duas geraçoes de alunos do re~~Curso, : com 

abrangência das que ingressaram no primeiro#?d ~ semestres de 1983. 
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Delimitou-se o tempo de seguimento estatistico, a estes dois grupos de alu 

nos, a cinco anos de estudo, ou seja, dez periodos letivos que, em razao 

de cãlculos efetuados, foi considerado como sendo o 11 tempo medio real .. pa­

ra conclusão do Curso em questão. Note-se que, a pesquisa em pauta foi 
implantada em decorrencia do contido nas .. conclusões .. apresentadas na anã­
lise dos resultados pertinentes ao acompanhamento dos recem-concluintes do 

Curso de Graduação, anteriormente mencionada, atendendo-se decisão do Sr. 
Presidente do IBGE. 

De forma a assegurar o êxito do programa no ultimo triênio imprimi~ 
se significativo ritmo aos trabalhos, principalmente com apoio em ações 

de fortalecimento e consolidação da equipe responsãvel pelas pesquisas edu 

cacionais. 

2. 2 ModeJtrú.zaç_ão da I nf/t.,a-eõ:tJu.Ltu!w.. I nóoJunacionai. da ENCE 

A partir do exame e avaliação das informações contidas nos 

.. registros administrativos'' e de aspectos que envolvem a sistemãtica adota 

da no desempenho dos trabalhos de rotina que estão a cargo da Secretaria 
da ENCE, no periodo em foco, deu-se inicio ã implantação da .. modernização 
da infra-estrutura informacional .. da Escola - ENCE. 

No desenvolvimento das fases pertinentes ao programa em paut~ 
destacam-se, a seguir, as ações julgadas de maior importância, entre ou­
tras: 

- gerar informaÇões de base, capazes de garantir o controle 
eficiente e eficaz do processo educativo da ENCE, em articulação com o cam 
po da Informãtica; 

- promover a expansao quantitativa e qualitativa de informa -
ções escolares e outras, visando a satisfazer ãs exigências do planejamen- · 
to educacional, bem como, dos levantamentos das estat1sticas de ensino no 
Pais, a cargo do MEC; 

- agilizar os procedimentos burocrãticos na captação das in­
formações de base, garantindo maior produtividade do setor responsãvel. 

Como eficaz apoio ã maior produtividade na captação das info! 
mações de base, vale ressaltar o adequado uso dos terminais de computador 
instalados na ENCE, no periodo considerado, o que 
marco ã melhoria do controle acadêmico. 

cons?ficativo 

;~ 
"# / 
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3 - AÇOES RELEVANTES DOS PROGRAMAS DE TRABALHO A CARGO DA SUEAP/ENCE 

3.1 - Reóollmula.ç.ã.o do CWL6o de G!Uldua.ç.ã.o em Eót.a.:tL~dJ.c.a 

A Escola Nacional de Ciências Estatisticas - ENCE, orgao da Funda­

çao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica - IBGE, foi criada a 06 

de março de 1953, com o objetivo de ministrar Curso de Graduação para formar 
bacharéis em Ciências Estatisticas, bem como aperfeiçoar e especializar pro­
fissionais nos diversos campos de atividades relacionadas com as ãreas de 

competência do IBGE. 
As principais caracteristicas do atual Regimento, implantado em j~ 

neiro de 1977, são a adoção do regime semestral e a inclusão, no curriculo 
pleno, de novas disciplinas, visando ã integração Estatistica-Ciências Soci­

ais. 
A ENCE tem posição pioneira no ensino da Estatistica no Pais, e 

seus primeiros curriculos influenciaram fortemente a fixação do curriculo mi 
nimo pelo Conselho Federal de Educação, em 1965, e, em decorrência, a organ~ 

zação dos cursos de graduação de diversas instituições de ensino superior. 

A experiência acumulada pela ENCE, como responsãvel pela formação 

de grande parte dos graduados no Pais, e pelo IBGE, como Õrgão do Governo 
que emprega grande numero desses profissionais e de outros especializados em 

Estatistica no Exterior, sugere que o estatistico, alem de sõlida formação 
estatistico-probabilistica, deva adquirir outros conhecimentos, que deverã 
conjugar harmoniosamente: 

- capacidade de compreender os dados de um problema exposto em ter 

mos não técnicos e deles extrair os aspectos importantes; 
- capacidade de dialogar com especialistas da ãrea de conhecimento 

ã qual estiver aplicando suas técnicas; 

-aptidão para adaptar tecnicas, depois de suficiente reflexão no 
meio de equipes diversificadas, e 

- capacidade de sintetizar, reunindo ordenadamente os 
relevantes para fornecer subsidias a decisão. 

resultados 

Assim, o novo curriculo estabeleceu um elo significativo com o cam 
po das Ciências Sociais, tal que: 

a) a utilização de técnicas e metodos estatisticos na anãlise de 

fenômenos sociais possibilitasse interpretar hipõteses e teore­
mas do modelo estatístico num contexto social especifico; : /~/ 

b) a espec~lação ~o campo s~ci~l induzis~e o desenvolvime~~ ~~~ 

---------- - adaptaçao de metodos e tecmcas estat1stíca,A 
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O curso de graduação e oferecido nos turnos da manhã e da noite, 

num total de 2.720 horas-aulas. Anualmente são oferecidas 120 vagas, 60 pa­

ra o lQ semestre e 60 para o 29 semestre: A partir de 1982 a ENCE entrou p~ 

ra o Sistema de Vestibular Unificado da Fundação CESGRANRIO, com o objetivo 
de receber os melhores candidatos do concurso. As 45 disciplinas obrigatõ -
rias distribuem-se em quatro grupos de matérias de Formação Bãsica, Formação 
Profissional, Especialização Profissional e Ciências Sociais, como apresent~ 
do a seguir: 

ESPECIFICAÇAO DAS MATtRIAS SEGUN,DO AS FASES CURRICULARES DE FORMAÇAO, E A 
RESPECTIVA DURAÇAO DE HORAS- ABSOLUTA E PERCENTUAL,DO CURSO DE GRADUAÇAO EM 
ESTATISTICA 

FASES DE FORMAÇAO 
DURAÇAO DE HORAS (Abs e %) 

FORMAÇAO BASICA 
1.309 horas 

48% 

FORMAÇAO PROFISSIONAL 
442 horas 

16% 

ESPECIALIZAÇAO PROFISSIONAL 
391 horas 

14% 

CitNCIAS SOCIAIS 
578 horas 

22% 

TOTAL: 2.720 horas 
100% 

MA TERIAS 

Matemãtica 
Computação 
Probabilidade 
Anãlise Estatistica 
Inferência Estatistica 
Planejamento e Pesquisa 

Tecnologia de Amostragem 
Métodos Não-Paramétricas 
Métodos de Anãlise Multivariada 
Anãlise das Séries Temporais 

Estatistica Aplicada 
Pesquisa Operac~onal 
Pesquisa e Anãlise de Mercado 
Controle Estatistico· de Qualidade 

Economia e Econometria 
Demografia 
Modelos Quantitativos em Ciências So 

~:~~cas de Pla ~ 
~ 
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Ao final de 1980 - quando se fechou, pela primeira vez, o ciclo 

completo dos oito períodos da graduação, achamos razoãvel admitir que o gr~ 

duado em Estatística pela ENCE detem um conhecimento formal em técnicas e 

métodos de anãlise dos fenômenos sõcio-econômicos, que dificilmente encon -

tra similar em graduação, nos diferentes ramos das Ciências Sociais, corren 

temente oferecidas no Brasil. Tal constatação e tanto mais verdadeira qua~ 

do se notam os pré-requisitos quantitativos no curriculo de graduação em 

Estatística da ENCE, tanto quanto a variedade de disciplinas especializadas 

constantes desse currículo. 

Em 1983, o Conselho Departamental da ENCE procedeu a uma avalia -

ção do currículo, concluindo que o Sistema de pré-requisitos e a obrigato -

riedade de todas as disciplinas do novo currículo pleno de graduação da 

ENCE estã conduzindo ã retenção de elevada proporção de alunos do 29 ao 49 
periodo semestral, evidenciando a carga horãria excessiva, em decorrênciada 

rigi~ez da estrutura curricular adotada. Uma comissão de professores foi 

encarregada do re-estudo do currículo pleno de graduação, tendo em vista 

m6~ificar alguns pré-requisitos, oferecer disciplinas eletivas, e adotar 

opções diversas no curso, levando em consideração a flexibilidade que o 
sistema de créditos e disciplinas semestrais, entre outras vantagens, pode 

acrescentar. O Regimento também necessitava de alterações, em função da 
necessidade de adequã-lo ãs novas exigências da legislação de ensino. Foi 

assim, elaborada uma nova proposta de Regimento e grade curricular, que es­

tã sendo amplamente discutida e ap~ovada no âmbito do Conselho Departamen­

tal para apresentação definitiva ã Administração Superior do IBGE e poste -
riormente ao Conselho Federal de Educação. 

3.2 - C~ção do Cuh4o de PÕ~-Gkaduação 

Em 1982 a Administração Superior do IBGE solicitou ã ENCE um pro­
jeto de PÕs-Graduação. Em 1983 um documento preliminar sobre a Põs-Gradua­

çao na ENCE foi submetido ã Presidência do IBGE para apreciação sobre a li­

nha de ação a ser adotada. Fixada a filosofia do curso, vãrios entendimen­

tos foram realizados no âmbito da então Diretoria Técnica do IBGE, com o 

objetivo de acolher sugestões e adequar o Curso aos interesses do I EGE, re­

sultando numa proposta de Curso de Especialização com 360 horas de ativida-
des didãticas, encaminhada em outubro de 1983. ~ 

Em 09.04.84 teve inicio o primeiro curso de põs-gradu9-ç--ao " lato 
sensu" em Tecnologia de Amostragem, com término previsto_ p~21.12.84. 

0 
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A criação de um programa de Põs-Graduaçâo numa entidade isolada · 

como a ENCE se justificava pela necessidade emergente de atender a uma de­

manda de formação põs-graduada basicamente voltada para as atividades pro­

fissionais desenvolvidas atualmente no IBGE. Este projeto terã suas possi 
bilidades ampliadas se associado ã farta experiência em pesquisa sõcio-ec~ 
nômica da sua entidade mantenedora. Esta associação e imprescindivel para 

que a ENCE, ã exemplo da ESAF, ESAP e outras de carãter institucional, fi~ 

me a sua vocação de Escola voltada para os interesses do IBGE e do Sistema 
de Planejamento de modo geral. 

Em termos operacionais, o Curso objetiva a dar ao concluinteco~ 

diçôes plenas de planejar, dimensionar e executar pesquisas e tarefas rela 
cionadas principalmente com a determinação de amostras. 

Foram selecionados 18 alunos através de anãlise do curriculumvi 
tae, provas de suficiência e entrevista com o Coordenador do Curso. Apõs 

a primeira etapa do curso ~ivelameRto) foram eliminados lO alunos,que não 
conseguiram nota minima exigida para prosseguimento. 

Foi proposto um convênio de cooperação cultural C IENES X I ffiE.Um 

dos projetos previstos neste convênio serã a colaboração do CIENES, atra -
vês de um especialista daquela instituição, nos cursds de Põs-Graduação da 

ENCE, a começar do que estã em desenvolvimento em 84. 

3.3 - A~onamento do C~~ulo do~ C~o~ Tê~ni~o~ 

A ENCE mantêm, desde 1956, o Curso Técnico de Estatistica de 29 

grau com duração de 3 anos. Em 1975 começou a funcionar o Curso Técnico 
de Geodêsia e Cartografia, que contou,a partir de 1980, com as instalações 

especializadas da Diretoria de Geodêsia e Cartografia do IBGE, para aulas 

_prãticas. Em 1978, teve inicio o Curso Têcnico de Processamento de Dados, 

que utiliza as instalações da DI para estãgios dos alunos. Em outubro de 
1979 foi aprovado o Regimento dos Cursos Técnicos e, em 1980, a grade cur­

ricular. Em 1984, apõs quatro anos de experiência curricular e em canso -
nância com a filosofia de formar o profissional de alto nivel têcnico para 
as necessidades do IBGE, por iniciativa da Direção da Escola, foi elabora­

da nova proposta curricular para melhor consecução dos objetivos. Alem da 
revisão e alteração de conteúdo programãtico de todas as disciplinas, ou­

tras alterações foram propostas, · destacan~o-se: 

1j Inclusão de uma disciplina de Inglês, de carãter infu./ éh-
tal, na 2a. sêrie e de uma disciplina de Matemãtica no do .- urso de 
Processamento de Dados; 
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2) Na parte de Educação geral foi proposta a transposição da dis­

ciplina Programas de Saude da 3~ para a l~ serie, visando um melhor aprovei 

tamento do programa na vida escolar do aluno. 

3) Revisão dos programas com o objetivo de eliminar superposições 

verificadas nos pares de disciplinas, a saber: Estudos Regionais/Geografi~, 

OSPB/Histõria e Biologia/Programas de Saude. 

A proposta prevê, para 1985, cargas horãrias distribuídas da se -

guinte maneira: 
CURSOS TECNICOS 

Estatistica 
Geodesia/Cartografia 

Processamento de Dados 

EDU CAÇAO 
GERAL 

FORMAÇAO 
ESPECIAL 

1.440 H 1.350 H 
1.440 H 1.440 H 
1.440 H 1.530 H 

ESTAGIO 
SUPERVISIONADO 

130 H 
130 H 
180 H 

TOTAL 

2.920 H 

3.010 H 

3.150 H 

Em 1981 foi criado o serviço de orientação educacional em função 

de obrigatoriedade, expressa na Lei 5.692, que fixou as diretrizes e bases 
para o ensino de 19 e 29 graus. Em grandes linhas, a atuação da orientação 

educacional tem se dado no sentido de: 

a) orientar e assistir aos alunos da 1~ serie no processo de aju~ 
tamento pessoal e escolar; 

b) orientar e assistir os alunos da 2~ e 3~ series no processo de 

sua opção profissional, incluindo acompanhamento do aluno durante o periodo 
de estãgio supervisionado, sob o ponto de vista psicológico. 

Devido a obrigatoriedade do estãgio para que os alunos desses cur 
sos façam jus ao diploma de tecnico, foi criada,em 1982, a atividade de Su­

pervisão de Estãgios, a cargo de um professor. Atualmente o IBGE oferece 
oportunidade de estãgio a todos os alunos dos Curso~ Tec~·cos da ENCE, for­
talecendo ainda mais o vinculo istitucional 
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3. 4 - CJU..aç.ã.o do NÜ.ci.e.o de. PMc.U-6ame.nto de. Vado~ 

A Diretoria de Informãtica que possui o Centro de Processamento de 

Dados, onde estão instalados os equipamentos de grande porte do IBGE, situa~ 

do-se em ManguP.ira, obrigava a um deslocamento permanente de pessoal para 

submeter os jobs via batch. Assim, a instalação do NÜcleo de Processamento 

de Dados da ENCE, em 1983, equipado com "Remate Job Entry" (RJE 3776 IBM),qu~ 

tro terminais TR-200 Cobra para processamento via TP e quatro perfuradorasde 

cartão IBM 129, possibilitou maior rapidez no tempo de r~sposta e melhor uso 
de recursos computacionais no ensino de disciplinas, constituindo-se assim , 

num importante instrumento de apoio ao ensino e ã pesquisa na ENCE. 
Alem de dar suporte computacional aos Cursos de Põs-Graduação,Gra­

duação e Técnicos, o NPD estã aparelhado para dar apoio aos projetos institu 
cionais e acadêmicos ligados ao Escritório de Estatistica e ãs atividades de 

administração escolar. 
O novo Regimento da ENCE, em fase de aprovação pelo Conselho Depar 

tamental, inclui Õ NPD como õrgão de apoio computacional, dentro da estrutu­

ra administrativa da ENCE. 
As principais atividades de carãter acadêmico e administrativo pro 

cessadas via equipamento instalados no NPD, ao longo desses anos, foram: 
a) Ensino das linguagens COBOL-Fortran - Tll 

b) Utilização de pacotes estatisticos e matemãticos: 
- SCI ENTI FIC SUBROUTINE PACKAGE - SPSS 

- STATISTICAL PACKAGE FOR SOCIAL SCIENCES - SPSS 

- ECONOMETRIC SYSTEM PACKAGE - ESP 
- MATHEMATICAL PROGRAMMING SYSTEM - MPS 
- General PURPOSE SIMULATION SYSTEM - GPSS 
- STATISTICAL ANALISYS SYSTEM - SAS 

c) Desenvolvimento de programas de aplicação didãtica 

d) Entrada remota de dados do Sistema de Administração Escolar 

Vãrias disciplinas tiveram seus programas e metodologias altera 
das em função da disponibilidade de uso dos recursos computacionais, notada­
mente as de Computação, Anãlise Estatistica, Estatistica Aplicada, Pesquisa 
Operacional e Cãlculo Numérico II. 
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Criado em 1982 para ser um õrgão de pesquisa e de desenvolvimento 

de projetos que permitissem a alunos e professores, a titulo de complementa 

ção de formação acadêmica e profissional, vivências de situações onde a a­

plicação de métodos estatisticos fosse mais necessãria, o Escritõrio de Es­
tatistica tem proporcionado aos alunos dos cursos técnicos, mantidos pela 

ENCE, oportunidade de estãgio, onde, em condiçÕP.s especiai s de supervisão, 
projetam e desenvolvem pesquisas estatisticas, de carãter prãtico, no campo 

de ensino e no âmbito da Escola. 
A falta de estrutura formal e administrativa do Escritõrio de Es­

tatistica, ao contrãrio do que ocorre na UERJ (CPUERJ), UFRJ (COPPETEC) 
PUC/RJ (CONSUL-PUC) e outras, impediu a ENCE de se lançar no campo da pes -
quisa aplicada ao ensino. Em 1984, atraves de proposta de institucionaliza 
çã~ regimental, procurou-se dotar ó Escrit6ri6 de meios que possibilitassem 
a sua atuação como mais um Ergão de pesquisa do IBGE, capaz de projetar e 
desenvolver pesquisas estatisticas e de natureza s6cio-econ6mica, tanto de 

carãter especulativo de interesse econômico, como de interesse do IBGE. 

· 3. 6 - CuJc..6o.6 de A:tuaU..zaç_ã.o e Ex;teY!llão 

Estes cursos foram realizados devido a demanda de alguns :setores 
do IBGE, e pela necessidade de suprir lacunas causadas pelo não oferecimen­
to de disciplinas eletivas no curriculo de graduação. 

Os cursos de Atualização tiveram por objetivo proporcionar uma 

constante revisão de conhecimentos ou de técnicas, de modo a possibilitar 

. Permanente acompanhamento do desenvolvimento cientifico e tecnolÕgico das 

Ciências Estatisticas, ou ciências correlatas. Mereceu destaque o curso de 
Atualização em Técnicas de Amostragem- Amostragem de Conglomerados. Ins -
creveram-se 29 candidatos (26 do IBGE e 3 externos), todos com diploma de 
nivel superior. O curso realizou-se no periodo de 07.08 a · 16.10.79, com 

excelentes resultados. Terminaram o curso 22 alunos, dos quais 18 com cer­
tificado de aprovação e 4 com certificado de freqtlencia. 

Os cursos de Extensão destinaram-se i divulgação de conhecimentos 
e técnicas com o precipuo objetivo de elevar o nivel de competência profis­
sional da comunidade do IBGE. Os mais relevantes foram: 

a) I Curso de Matemãtica Financeira, no periodo d~l4.08. 
82, com 16 alunos; ,' 

b) II Curso de Matemãtica Financeira, rea7;7Y·zad9 y riodo de 06. 
08 a 03.12.83, com 20 alunos; ~ 

~ y .. . . 
/ 

. 12. 
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c) I Curso de Basic- realizado no periodo de 17 a 24.01.83, com 

28 alunos e 

d) III Curso de Matemãtica Financeira, que estã sendo realizado, 

com 40 alunos, e serã encerrado a 04.12.84. 

4 - AÇOES RELEVANTES DOS PROGRAMAS DE TRABALHO A CARGO DO SUEAP/DEAPE 

O SUEAP/DEAPE contribuiu, no periodo de 1979/84, para a manuten­
ção do alto nivel do corpo t~cnico e administrativo do IBGE, atrav~s de 

treinamentos voltados para seu -aperfeiçoamento, mantendo-o reciclado e a­
tualizado em relação aos conhecimentos e t~cnicas abrangidos em suas multi 

plas atividades. 
r o treinamento que possibilita o acompanhamento das inovações 

tecnológicas nos vãrios campos de ação do IBGE e o desenvolvimento profis­

sional dos seus servidores. 
Para o alcance desses resultados o IBGE realizou, no periodo de 

1979 a 1984, o numero expre~sivo de 697 atividades de treinamento, envol -

vendo um total de 236.816 servidores treinados. 

4.1 - S-W.:tema de. T.ttuname.n-to, a nlvel. nac<.ona.l., pa.tta o Ce.Mo VemogM.6:!: 

c.o de. 79 80 

O treinamento desenvolvido pelo SUEAP/DEAPE para preparaçao de 
136.770 pessoas envolvidas na Coleta e registro de dados do Censo Demogrã­
fico de "l980, contribuiu eficazmente para a realização desse magno evento 
de periodicidade decenal. 

Visando a levar o treinamento ao expressivo numero de 130.245 a-
.gentes credenciados recenseadores espalhados por todo o territõrio nacio­

nal, compatibilizando-o com o calendãrio censitãrio, preservando a unidade 

de conceituação t~cnica e a confiabilidade das informções coletadas, foi 

implementado um Sistema de treinamento em cadeia, atrav~s da preparação gr~ 
dual dos instrutores. 

Inicialmente, foi formada uma equipe t~cnica composta de 8 ins -
trutores que, por sua vez, treinaram 348 assistentes censitãrios, que pr~ 

pararam 4.414 agentes de coleta _municipais, que instruíram 9.607 agentes 

de coleta supervisores que, finalmente, tornaram aptos 115.868 agentes cr~ 
denciados recenseadores. 

Como meios auxiliares para agilizar o treinamento nos cjj·r E~ 
ta dos da Federação, foram utilizados os seguintes recursos i nstr.u tonais 

/ ' 
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- Manual do Instrutor 15.000 exempiares 

Album seriado 10.000 exemp 1 ares 

- Pré-teste 200.000 exemplares 
- Teste-final 200.000 exemplares 
- Exerci cios de fixação 215.000 exemplares 
- Formulãrios de avaliação 10.000 exemplares 
- Normas de operacionalização 13.000 exemplares 

Com vistas â preparação de pessoal para os trabalhos de processa­
mento de dados do IX Recenseamento Geral, o SUEAP/DEAPE desenvolveu o trei­

namento de 2.600 digitadores, 240 supervisores de digitadores e 90 auxilia­
res de controle, num total de 2.930 treinandos, em articulação com a Direto 

ria de Informãtica. 

·4.2- TJr.ún.a.me.n:to pcvz.a. o-6 Ce.mo.-6 Ec.onômic.o-6 de. 1980 

Com o objetivo de preparar a rede de coleta para atuar nos Censos 

Econômicos (Industriais, Comerciais e de Serviços), o SUEAP/DEAPE desenvol-
veu um programa especial de treinamento em que foi empregada a 
de multiplicação dos contingentes treinados. 

estra tegi a 

Num primeiro estãgio foi organizada a Equipe de Instrutores I 
constituida por 24 elementos do DEICOM que treinou 175 Assistentes e Chefes 

do SEICOM (Instrutores II), que prepararam 93 Agentes de Coleta ( Instruto­

res III) que, por sua vez, treinaram os recenseadores, agentes credenciado~ 

O programa de treinamento dos Censos Econômicos foi agilizado pe-
lo emprego de material instrucional especifico, contando de: 

- Guia do Instrutor 4.000 exemplares 
- Caderno de exercicio 30.000 exemplares 

Album Seriado 4.000 exemplares 

4.3 - T Jr.únam e.nto pa.M. o Cem o AgJr.ope.c.uáJúo de. 1980 

A preparação do pessoal incumbido da realização do Censo Agrope­
cuãrio seguiu a mesma estratégia de disseminação do treinamento com efeito 
multiplicador, ao serem formadas, inicialmente, equipes da SUAGRO - 10 ins­
trutores, do DECEA - 32 instrutores, chefes e representantes do SEAGRO - 56 
instrutores. 

O treinamento des~e~tr~lizado atingiu 140 Assistentes ~1o~ 
3.500 Agentes de Coleta r'1umc1pa1s, 4.000 Agentes de Coleta S~e_t · ores e, 

;~~~lmente, 70.000 Agentes Credenciados, num total de 7~8"pe:soas treina 

~-.. 
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4.4 C~o~ po~ Co~~pondência pana a Rede de Coleta 

Com o objetivo de proporcionar novas oportunidades de treinamento 

a seus servidores, dos diversos níveis, e em todas as Undidades da Federa -

çao, o SUEAP/DEAPE realizou treinamentos utilizando novas técnicas de ensi­

no a distância, através de cursos por correspondência para Agentes de Cole­
ta e outros servidores, abrangendo, no pe~iodo de 1979 a 1984, o total de 

12.373 treinados. 
Desta forma, o SUEAP/DEAPE, levando o aperfeiçoamento de conheci­

mentos profissionais indispensãveis ã extensa rede de coleta, contribuiu p~ 

ra a obtenção de dados mais confiãveis para a elaboração de estudos, anãli­

ses estatísticas, demogrãficas, econômicas, sociais, etc ... , da responsabi­

lidade das equipes técnicas do IBGE. 

· 4. 5 - CuJl..[)o de ApeJtóuç.oamen.-to em Etd .. awtic.a - CAE 

No periodo de 1979 a 1984, o SUEAP/DEAPE realizou 8 cursos irten 

sivos de aperfeiçoamento em estatística, com o objetivo de desenvolver ser­

vidores que atuavam na ãrea de estatística, no âmbito da Administração Cen­

tral do IBGE, SEPLAN•s estaduais e outras instituições governamentais, den­

tre as quais destacaram-se o Ministério da Marinha e o Ministério da Aero -

nãutica, que manifestaram grande interesse, inscrevendo servidores. 
Participaram dos referidos cursos 215 treinandos, sendo 160 pelo 

IBGE, 11 pelas SEPLAN•s estaduais, 22 pelo Ministério da Marinha e 22 pelo 

Ministério da Aeronãutica. 

4. 6 - PJtogJtama de. V~ e.nvolv-<me.n.-to de. Habu.idad~ GeJtenci.a...L6, d~tinado 

ao~ executivo~ do IBGE 

O Programa de Desenvolvimento das Habilidades Gerenciais levado a 
cabo no IBGE, durante o ano de 1984, promoveu a reunião e integração dos e­

xecutivos da organização, proporcionando-lhes a oportunidade de rever e pr~ 
curar novas formas de comunicação e relacionamento humano, visando ao me­
lhor funcionamento da organização. 

O treinamento iniciou-se com um grupo, constituido pela Adminis -

tração Superior da Fundação, do qual participaram o Presidente e os titula­
res do Gabinete da Presidência, dos Orgãos de Assessoramento Superior e das 
Diretorias, bem como dos Assessores-Chefes. 

De acordo. com a programa?ão, ·em prosseguimento, foi co~~ do um 
segundo grupo, dest1nado aos Super1ntendentes. · ~ ~ 

O Programa de Desenvolvimento de Habil,#~c-iais foi inicia 
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do com um trabalho de sensibilização para mudança:; co"mportamentais, enseja~ 

do o aprimoramento das relações interpessoais e a otimização dos recursos 

humanos da organização. 

4.7 - Ve6e.nvolvirnento de. T~QniQo~ do IBGE a nivel de. PÕ~-G~duação 

Tendo em vista que, sobretudo através de cu~so a n1vel de põs-gr~ 
duação, podem ser atingidos padrões de especialização e de tecnologia avan­

çadas, o SUEAP/DEAPE processou o encaminhamento das oportunidades ofereci -
das a 96 servidores, durante o ·per1odo de 1979 a 1984; para realizarem cur­

sos de especialização, mestrado e doutorado, no pa1s e no exterior. 
Deste total de 96 põs-graduados, 66 realizaram seus estudos e pe~ 

quisas noH:GEese concentraram nos campos de estat1stica, economia, geogra­

fia, geologia, urbanismo, antropologia social e documentação cient1fica. 

4. 8 - Ptw j e;to de. Au-tomação dM Vele.ga.ch1.6 

O Projeto de Automação das Delegacias teve por objetivo a descen­

tralização parcial de atividades do IBGE, atraves da instalação do Centro 

de Automação de Dados junto ãs Delegacias do IBGE nos Estados. 
Por solicitação da Diretoria de Informãtica, encarregada da execu 

ção do Projeto de Automação, o SUEAP/DEAPE participou dos trabalhos de ins­
talação do Centro-piloto do Esp1rito Santo e dos Centros nos Estados de San 
ta Catarina e Rio Grande do Norte. 

Para o Projeto-piloto da DEGElES o SUEAP./DEAPE procedeu ã seleção 
dos candidatos e desenvolveu treinamento de integração dos servid~res da 
~rea de Informãtica com os servidores da DEGE, num total de 64 pessoas. 

Na DEGE/SC - foram igualmente selecionados e treinados 37 servido 
res. 

Para a DEGE/RN - foram enviados, pelo SUEAP/DEAPE, instrumentos p~ 
ra seleção dos candidatos, tendo sido treinados 32 servidores. 

4.9 - Ante.p~oje;to do S~~e.ma. VIVEO IBGE 
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mento das atividades da Instituição. 

Estas atividades dizem respeito, notadamente, ao cumprimento do 

Calendãrio Geral das Pesquisas mensais, semestrais e anuais (INPC, PNAD, 

PIA, etc.), para realizdção dos Censos Econômicos de 1985, de periodicid~ 

de qUinqUenal e dos Censos Demogrãficos, de periodicidade decenal. 
O Sistema Vldeo proposto apresenta as seguintes vantagens: 

a) e-um sistema de treinamento descentralizado, que obedece aos 

princlpios bãsicos de treinamento ã distância, utilizando-se 

de multi-meios; 
b} pode atingir um grande numero de treinandos com flexibilida­

de e rapidez; 
c) assegura a fidedignidade da mensagem, garantindo, dessa for­

ma, a uniformidade da conceituação técnica, propiciando as -
sim a confiabilidade e a homogeneidade dâs informações cole­

tadas. 

A estratégia sugerida para a utilização do Sistema Vldeo e a 

mesma jã adotada com êxito para os Censos Demogrãfico, Econômico e Agrop! 
cuãrio de 1980: o treinamento em cadeia, visando ã formação gradual dos 

instr~tores ate atingir o agente de coleta. 

' . O Sistema Vldeo IBGE serã operacionalizado através de: 
a) produção de programas VT, na Administração Central; 

b) pontes de recepção - telepostos nas DEGE's e nos Centros de 

Treinamento da Administração Central - orientados por monito 
res; 

c) TV - Executiva (episodicamente). 

O material instrucional elaborado, quanto ao conteüdo,pelos tec 
nicos do IBGE, serã produzido por firmas especializadas. 

4. 1 O - BoL6M de Comp.temen.ta.çã.o Edu.c.a.c.iona.l 

O IBGE concedeu, no perlodo de 1979 a 1984, 743 Bolsas de Com -

plementação Educacional, sendo 373 de nlvel superior e 370 de nlvel media 

Foram as seguintes as ãreas de nlvel superior nas quais o IBGE 
concedeu bolsas de complementação educacional: administração, agronomia , 
arquitetura, b;blioteconomia, biologia, comunicação social, desenho, eco­
nomiu, enger.haria, estatistica, geografia, geologia, letras, matemãtica , 
informática, nutrição, pedagogia, psicologia e sociologia. 

As ãreas de nivel mêdio foram as seguintes: eletrônica, ~ 
tica, geodesia, cartografia, processamento de dados 
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Em função d6 n1vel de seus trabalhos e da sua estrutura amplamente 

diversificada, onde existem atividades profissionais de praticamente todas 

as areas acadêmicas, o IBGE foi alvo de intensa demanda para estãgios, por 

parte de significativo numero de universitãrios. 
Alem de se constituir em uma fonte de informação para recruta:ento 

de pessoal para funções tecnicas, porque possibilita a observação do profis­
sional na prõpria situação de trabalho, o estãgio que o IBGE vem proporcio -
nando aos estudantes para aliarem a prãtica necessãria aos conhecimentos te~ 

ricos obtidos nas instituições de ensino, tem tambem o sentido de um valioso 

serviço prestado ã c.omunidade." 

4.11 - Sele.ção de. PçÃ.6oa.l 

o SUEAP/DEAPE, no perlodo de 1979 a 1984, realizou 179 processos 

seletivos, envolvendo milhar~s de ~andidatos. 
Para o Censo Demográfico de 1980 foi elaborado um Projeto integr~ 

do de recrutamento, seleção e treinamento de agentes credenciados, cobrindo 

todo o territõrio nacional e compatibilizado com o Cronograma geral do Cen­

so. 
Os instrumentos para seleção dos agentes, preparados pela SUEAP/ 

DEAPE, foram posteriormente encaminhados a todas as Delegacias do IBGE, on­
de seriam aplicados, corrigidos e enfim classificados os candidatos. 

· Ainda, para o Censo de 1980, realizou-se, na sede, uma seleção e~ 
peclfica para digitadores. De uma população de 5.000 candidatos submetidos 

( -) a test~, de uma sõ vez, nas instalações da UERJ, foram selecionados 2.600 

·~ que, em seguida, receberam treinamento na Diretoria de Informãtica, tendo 
em vista a seleção final. 

Atendendo ã solicitação do Banco Nacional de Habitação - BNH, o 

SUEAP/DEAPE/SESEL procedeu ã seleção d~ 22_artlfices ~nut€nção, aferin­
do a capacidade profissional para efet1vaçao no Qua r~d- essoal daquele 

/ ;/; 
Banco. ~ · 

~ . 

~/ 

.# 
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4.12- Tabela. S-<..n:tê-Uc.a. claJ., ·~-<..d~du Vuenvo.tv-<..det6 pel.o SUEAP/V· ,·- no peJÜodo de. 1979 a. 1984 

PARTICIPANTES 
A T I V I D A D E S T O T A L 

1979 . 1980 1981 1982 1983 1984 

Treinamento para o Censo 
Demográfico de 1980 136.770 \ 136.770 
Censos Econômicos 6.707 I 6.707 
Censo Agropecuário 77.738 77.738 
Curso por Correspondência 
para a Rede de Coleta 3.095 2.863 3.155 2.590 670 - 12.373 
Curso de Aperfeiçoamento 
em Estatistica 89 45 30 38 13 o 215 
Curso de Desenvolvimento 
de Habilidades Gerenciais 34 34 
Eblsistas- Pôs-Graduação, 

I 
no pais e no exterior 37 34 5 10 4 6 96 
Seminãrios, Congressos e 
Encontros Técnicos 89 152 1 . 091 753 10 45 2.140 
eo l sas de Complementação 
Educacional 130 103 139 121 149 101 743 

T O TA L 3.440 139.967 88.865 3.512 833 . 179 236.816 
/1_ 

1) N9 de Processos Se1etivos 31 lO 24 23 54 37 ?V 
/ / / 

....... ________________ _ 
..... _, 
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5 - AÇOES RELEVANTES DOS PROGRAMAS DE TRABALHO A CARGO DA BICEN 

5.1- Impta..U:a.ç.ão de. S.ú,temcu Compu:ta.uona..ú. na. ãn.e.a. da. 1n6otuna.ç.ã.o B.{.bw 

g!tá6-i.c.a. 

Ate 1979, a automação na Biblioteca Central do IBGE não passava de 
algumas ideias não unificadas. · Faltava um estudo de viabilidade que analisa~ 

se em profundidade os fluxos de trabalho da BICEN para identificar eventuais 

deficiências, definir as devidas correções, apontar necessidades reais e est~ 

belecer prioridades. 
Em 1980, a DF solicitou ao CNPq a concessão de uma ajuda financeira 

que permitisse o assessoramento tecnico indispensãvel ã realização de tal es­
tudo. O CNPq aprovou o projeto e, em novembro de 1980, concedeu um aux1lio no 

valor de Cr$ 175.000,00 (cento e setenta e cinco mil cruzeiros), corresponden 
te a Cr$ 4.130.000,00 (quatro milh~es, cento e trinta mil cruzeiros), a pre ~ 

ços de hoje, para pagamento dos serviços a serem prestados por um consultor 
especializado em informaçãó bibliogrãfica automatizada. Este trabalho teve 

inicio em dezembro de 1980 e terminou em julho de 1981, com a apresentação 

. de um RelatErio contendo um diagnEstico dos principais problemas relativos ãs 
atividades da BICEN e sugerindo prioridades e alternativas quanto ãs necessi­
dades de automação. 

Em decorrência do estudo, de 1981 a 1984, diversos sistemas auto 

matizados se implantaram na BICEN, na ordem cronolEgica das prioridades esta­

belecidas: no que se refere ao atendimento aos usuãrios, o CALCO (catalogação 

(-~ de livros) e o SABER (re~uperação de referências bibliogrãficas); no que se 

~ refere ãs tarefas técnico-administrativas, o AQUEM (aquisição e empréstimo) 
e o INFO-KARDEX (entrada de periEdicos). E, finalmente, o SIDRA, na dissemi­

. nação de dados estatisticos ao p~blico em geral. 

gas para 
sistemas 

5.1.1 -CAtalogação Legivel por COmputador- CALCO 

O CALCO e um sistema desenvolvido pela ~undação Get~lio Var 
catalogação cooperativa de diversas bibliotecas, compativel com os 
internacionais de catalogação automatizada. 

Em junho de 1982 foi assinado o contrato entre a FGV e o 
IBGE, cujas cl ãusul as regem as condições · para o processamento dzs dado ....- cá ta-
logrãficos ~reduzidos pela BICEN. -'/ 

. . . Ainda em 1982 foi ministrado o treiname~ssârio ãs 
b1bl1oteconom1stas da BICEN e.das bibliotecas setoria~~LAP/ENCE e PGE) e 
iniciada a implantação do proJeto. Em 1983 a uj1f1~l? do CALCO pelo IBGE ,, 
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estava plenamente operacional. 

A entrada dos dados da BICEN rio CALCO ê feita através de car 

tõe.s IBM perfurados. Em 1983 a Diretoria de Informãtica instalou uma mãquina 

perfuradora de cartões na prõpria BICEN, onde duas preparadoras de dados pre­

enchem as fol~Js-de-entrada e perfuram os cartões para processamento na Fund~ 

ção Getulio Vargas. 
Em setembro de 1984 havia 4.026 registros catalogrãficos 

referentes a monografias (livros e microfichas). Por outro lado, a contribui 

çao da BICEN para os trabalhos da rede foi decisiva, pri~cipalmente no que 

diz respeito ã normalização, a nivel nacional, de entradas de fichas com no­

mes geogrãficos, ao estabelecimento de cabeçalhos de assunto nas ãreas de Es-

~~~~ tatistica e Demografia, e ã orientação na catalogação de mapas. 
Finalmente, intensificou-se o intercãmbio da BICEN com os 

demais õrgãos da rede, tais como: Fundação Getulio Vargas, Biblioteca Nacio -
nal, Escola Superior de Guerra, Fundação Joaquim Nabuco, Instituto Nacional 

de Estudos Pedagõgicos e outras. 

5.1.2- Sistema de Arquivamento e Busca de Referências Bibliogrãfi­

cas - SABER 

O SABER tem por objetivo o ·registro, tratamento e recupera­
çao automãtica de referências bibliogrãficas do acervo da BICEN, especialmen~ 

te da coleção de revistas tecnicas. Foi implantado com a finalidade de acel~ 
raros trabalhos cujo resultado e o fornecimento rãpido, aos usuãrios do IBG~ 

do Boletim Bibliogrãfico e de Informações sobre · assuntos especificas de inte­
resse das ãreas de atuação da Fundação. 

Em junho de 1982, a PR/SEPLAN/SEMOR concedeu ã BICEN um au­
xilio no valor de Cr$ 1.000.000,00 (hum milhão de cruzeiros), correspondente 

a Cr$ 8.180.000,00 (oito milhões, cento e oitenta mil cruzeiros), a preços de 
hoje, para pagamento de uma assessoria tecnica visando a definir quais vocab~ 
lãrios deveriam ser utilizados na escolha das palavras chave a serem adotadas 
nos registros -do SABER. 

O trabalho de consultoria teve inicio em agosto de 1982, e 
terminou em março de 1983, sendo definidos quais os instrumentos de terminolo 

gia a serem utilizados para a indexação e para a recuperação de referências bl 
bliogrãficas. e respectivas p~lavras~chave no SABE~. _ / 

. . Tendo em v1st~ o . 1nteresse d~s areas tecnica!}~{ no 
SABER, po1s senam elas suas propnas benef1c1anas, o siste!.D~j~éçou a ser 

desenvolvido por um analista de sistemas da então Divisão.f?~senvolvimento 
MetodolÕgico (DIDEM) da SUEGE. Foi estabelecido q ,'~~B ,~~ria "on line": 

A:~ /f 
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a entrada e a recuperaçao por terminal seriam a maneira mais eficaz de gara~ 

tir aos usuãrios do IBGE informações mais rãpidas. 

Assim, em 1982, foram definidas todas as caracteristicas do 

sistema, cujo desenvolvimento teve inicio em 1983 para garantir os testes, a 

implantação e o inicio da operacionalização em 1984. 

Deve-se ressaltar ainda que, embora desenvolvido pelo IBGE 

para uso exclusivo da BICEN, o SABER e perfeitamente compativel com os siste 
mas internacionais · de registro e recuperação por computador de referências 

bibliograficas, por ter adotado as normas nacionais e internacionais para 

tal. 

5.1.3- Sistema de AQUisição e EMprêstimo: AQUEM 

O AQUEM visa ao melhor e mais rãpido controle do material 

bibliografico que vai se incorporando ao acervo da BICEN e que e circulado 
. diariamente pelos técnicos do IBGE e bibliotecas de outros Órgãos com quem 
a· BICEN mantem intercâmbio. Uma das maiores yantagens do sistema e o de ga­

rantir maior segurança para o patrimônio cultural bibliogrãfico do IBGE. 
Em 1983 um analista de sistemas da Diretoria de Informãti­

ca, juntamente com os têcnicos da BICEN, definiram as caracteristicas do 

AQUEM, tendo se realizado, em 1984, o desenvolvimento do sistema e devidos 
testes para implantação e operacionalização, ainda no mesmo ano. 

5.1.4- Controle de .entrada de periódicos- INFO-KARDEX 

O INFO consiste num conjunto de programas de computador , 

desenvolvido pela Diretoria de Informãtica, que permite o registro e a recu­

peraçao .. on line .. de informaçõ~s cujos formatos podem ser estabelecidos com 
extrema rapidez. 

Diante da ngcessidade da BICEN de modernizar seus mêtodos 
de controle dos fasciculos de periódicos que chegam diariamente,verificou-s~ 
conjuntamente com a Diretoria de Informãtica, que o INFO se aplicava adequa­
damente a esse tipo de controle. 

Assim, em 1984 foi definido o formato para odual se pode­
ria transcrever as informações constantes nos ficharias Kard~da/BÍCEN pa-.gr _// ' 
:~0 ~nicio imediato dos registros e plena operacio~n(.fs do fim do 

· ' /~ 
''/Ji"' 

. r!~"//,;,~ 
/' 

h / / .Pt·/ 
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5.1.5- Sistema de Inf9rmações de Dados Regionais Agregados- SIDRA 

A Biblioteca Central passou a integrar a rede de teleproce~ 

sarnento da Diretoria de Informãtica do IBGE com a instalação de quatro termi-
nais de vídeo e duas impressoras, que permitem o acesso 11 0n line 11 ao 
de dados estatísticos do SIDRA. 

banco 

A inauguração, pelo Presidente do IBGE, ocorreu em novembro 
de 1983, e teve vasta cobertura pela imprensa escrita e televisada. Ate se -
tembro de 1984 fora~ prestadas 47.522 informações aos usuarios que comparece­

ram ã BICEN em busca de dados estatísticos. 
A consulta ao SIDRA pelo publico em geral representa um 

grande passo numa das funções primordiais do IBGE~ que·e a de disseminar suas 
informações estatísticas e assim tornâ-las uteis aos ~studos e pesquisas nas 
areas de planejamento e desenvolvimento econômico e social. 

5.2 - Apliea~ão de Teenotog~ E~pecializ~ pana a pn~~vaçao do ae~­

vo bibtiognâóieo do IBGE 

Em 1980 a DF solicitou ã PR/SEPLAN/SEMOR auxilio financeiro que 
permitisse o início de um programa visando ã restauração e microfilmagem de 
dricumentos da Biblioteca C~ntral. O auxilio foi concedido em dezembro domes 
mo ano, no valor de Cr$ 3.000.000,00 (tr~s milhões de cruzeiros), correspon -
dente a Cr$ 68.640.000,00 (sessenta e oito milhões, seiscentos e quarenta mil 
cruzeiros), a preços de hoje. 

5.2.1 -Restauração de obras raras 

Em 1980, o Laboratõrio de Restauração da Fundação Casa de 
Rui Barbosa procedeu ã restaur~ção, patrocinada pelo IBGE, de três obras esta 
tísticas, seguidas de mais onze restaurações, em 1981 e 1982, desta vez reali 
zadas por uma especialista da Biblioteca Nacional, por conta do auxilio da 
PR/SEPLAN/SEMOR. 

Ainda em 1982, e jâ por conta dos recursos orçamentãrios do 
IBGE, foram restauradas mais doze publicações, editadas no período de 1875 a 
1927. 

Em 1983, a BICEN deu continuidade a esse programa e mais de 

zesete obras raras foram restauradas, incluindo relatõrios es2a~isti / , gover 
namentais de 1870, 1928/1929 e 1934/1935. /;:;!;;/. , -

Em 1984, os trabalhos de restauração con~--~ em mais 
sete obras raras, publicadas entre 1842 e 1923.;:/)~ 

Verifica-se, assim, que, de 1979 i4,foram restauradas 50 
. / 

-. :/ -------
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obras raras do acervo da BICEN, tendo stdo utilizadas as mais modernas t~c­

nicas, segundo cursos de especialização feitos pela restauradora, em Floren 

ça ~ na Itã l i a . 

5.2 ,2 - Microfilmagem de documentos 

No que se refere ã publicações estatisticas, em 1980, o 

laboratório do IBGE procedeu ã microfilmagem dos quinze volumes do Recensea 

menta de 1870, em três rolos de microfilmes, num total de 1.474 pãginas,bem 

como os doze volumes do Recenseamento de 1872, em oito rolos, num total de 

4.600 pãginas. 
Em 1981, dezenove obras raras com conteúdo essencialmente 

estatistico foram microfilmadas pela UERJ, com originais editados entre 
1878 e 1928, resultando em 106 jaquetas/microfichas com 5.787 fotogramas. 

Em 1983, o CEPUERJ rnicrofilmou 44 volum~s do Anuãrio Esta 

tistico do Brasil, desde seu primeiro numero (1908/1916), ate 1981, quere­

sultaram em 536 jaquetas/microfichas com 31.211 fotogramas. 
Em 1983, a BICEN iniciou ·entendimentos com a AssociaçãoN~ 

cional de Centros de Pós-Graduação em Economia - ANPEC, que resultaram no 

financiamento, por parte do IPEA, com recursos do Programa Nacional de Pes­
quisa Econõmica - PNPE, da microfilmagem, em 1984, de cerca de 557 ·volumes 
de publicações referentes aos recenseamentos de 1870, 1872, 1890, 1900,191~ 
1920, 1940, 1950, 1960, 1970 e censos econômicos de 1975, num total aproxi­

mado de 160.000 pãginas. Esse serviço custou ao IPEA, em setembro de 1984, 

a importância de Cr$ 12.150.000,00 (doze milhões, cento e cinquenta mil 
cruzeiros). 

Ainda em 1984, a DATAMEC microfilmou os Anuãrios Estatis­
ticos do Brasil de 1982 e 1983, em 32 jaquetas/microfichas com 1.917 foto­
grama~, completando assim, a coleção em microformas dessa importante fonte 
de dados sobre .nosso Pais. 

No que se refere aos questionãrios de Informações Bãsicas 
Municipais.- resultado de coletas efetuadas para a Biblioteca Central pelas 

agências do IBGE em todo o Pais, reunindo dados estatisticos globais sobre 

aspectos demogrãficos, econômicos, financeiros, culturais, sociais, geogrã­
ficos, etc., acerca de cada um dos municipios do Pais- sua micfofilmagem 

correu por conta do auxilio concedido pela PR/SEPLAN/SEMOR; A UERJ microfil 

mo~, em 1981 e 1982, todos os questionãrios ~as Informa ~~~ãsicas Munici­

pals, de 1961 a 1978, num total de 331..016 pagin~s d . 1402 questionãrios, 
resultando em 8.126 jaquetas/microfichas com 391 . y·citogramas. 

Em fevereiro de 1984, :Jfjf/·9_, .~ u /"/ ionãrios foram microfil­
:zv / 

M· " . 
~-
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mados, resultando em 95.958 fotogramas. Os custos desse serviço correram 

por conta da Caixa Econ6mica Federal, devido ao grande interesse daquele 

orgao nessas informações. 

5.3 - Inovação no~ T~abatho~ de Etabo~ção de PubtiQaçõ~ 

Ate -1979, a Biblioteca Central dava continutdade ã compilação de 

seus tradicionais, mas importantes, periõdicos Boletim Bibliogrãfico, Li~ 

ta de Novas Aquisições e Sumãrios de Periõdicos Correntes. 
No que se refere ãs demais obras de referência, cuja carência se 

fazia sentir, tiveram sua compilação iniciada em 1980, apresentando os se 

guintes resultados: 
1980 -Bibliografia sobre Recenseamento no Brasil; 

-Divisão Territorial do Brasil. 9a. edição; 

1981 - Sumãrios e Tndices da Revista Brasileira de Estatlstica,l940-
1979;_ 

1982 - Catãlogo de Publicações PeriÕdicas do IBGE; 

- Periõdicos Correntes na Biblioteca Central do IBGE; 

1983 -Mapas e Outros Materiais Cartogrãficos na Biblioteca Central 

do IBGE; 

1984 - Levantamentos e Pesquisas em Andamento no IBGE em 1982/1983; 

-Bibliografia das Bibliografias Existentes na Biblioteca Cen-
tral do IBGE; 

- Fontes de Informação sobre Geodesia, Cartografia e Sensoria-
mento Remoto; 

-Publicações Editadas pelo IBGE. V.l: Periõdicos. 

-Divisão Territorial do Brasil. Suplemento; 

- Periõdicos Correntes na Biblioteca Central do IBGE. 2a. edi-
çao. 

Alem das publicações mencionadas, a Biblioteca Central contri -
buiu decis.ivamente _numa outra ãrea de importância fundamental para o~G~ 

resultando na adoçao, pe 1 o Centro E di to ri a 1, de dois padrões in ~c i o -
nais relativos ã edição de publicações: ~~-

'/:// a) ISBN - International Standard Book Number (N ~er , Padroniza-

do Internacio~al par~ Livros) ; ~ 
Trata-se de um s1stema lnternacion~~1c'{nádo pela UNESCO 

§:IV 
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com ag~ncias nacionais (no Brasil, a Biblioteca Nacional), segundo o qual, 

cada tltulo de livro publicado no mundo recebe um nGmero, ou codigo, que o 

identifica e o distingue de todos os demais. 

b) ISSN - International Standard Serials Number (NGmero Padroni­
zado Internacional para Period;cos). 

Este sistema tem o mesmo objetivo do anterior, que trata de li -
vros, sendo que o numero ou cod,igo, neste caso, e atribuido a cada t1tulo 

de periodico. lambem e patrocinado pela UNESCO e o orgão nacional dele en 

carregado e o IBICT - Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tec­

nologia, do CNPq. 
A partir de 1981, a pedido da BICEN, a Biblioteca Nacional pas -

sou a fornecer cada ISBN que o IBGE imprime em seus livros e, igualmente , 

o IBICT fornece cada ISSN que o IBGE imprime em seus -periodicos. 

5. 4 - A:tu.a.f..,[zaç.ão do Attqc.úvo de Voc.wnen:tM Murú.c.ipeú6 da Viv-Úlão T eNÚ 

t.oJt.,[a,t do Bfi.Mil 

A Biblioteca Central possui um importante arquivo constituido de 

documentos referentes ã evolução cronologica dos municipios e distritos bra 
sileiros, que permite o fornecimento de informações sobre a criação, insta­

lação, extinção e alterações toponimicas de todos os municipios e distrito~ 

bem como sua delimitação, al~eração e transferência de âreas. 

Foi a partir desta documentação~ que a BICEN procedeu ã compila -
ção da 9a. edição da obra ~'Divisão Territorial do Brasil", editada em 
1980, e do Suplemento, de 1984, que a atualiza. 

Este arquivo serviu de base ã elaboração, pela Divisão de Mapas 
Municipais (DIMAM) da DGC e pelo Departamento de Base Operacional Geogrâfi­
ca (DEBOG) da DPS, dos mapas censitãrios utilizados na realização dos Cen­

sos Demogrâfico, Agropecuãrio, · Industrial_, Comercial e de Serviços, de l98Q · 

Em 1983, com a colaboração das unidades do IBGE diretamente inte­
ressadas no assunto (a DIMAM/DGC, o DEBOG/DPS e a então DIATA/SUEGE) proce­

deu-se ã sua atualização, atraves da reunião da documentação dispersa nos 

orgãos mencionados, bem como na pesquisa em outras instituições, como Arqui 
vo Nacional, Biblioteca Nacional, Biblioteca Estadual do Rio de Janeiro e 

' ' 

Arquivo Municipal, em Niteroi. As Delegacias dos diversos Estados presta-
ram tambem valiosa colaboração atraves da obtenção de documentos nos respe~ 
tivos Estados. d; 
maçoes 
para a 

Em consequência, a_BICEN jâ estã tendo c~d)~ de prestar info~ 

mais completas nessa area~ _E~ 1984, s ~~~ição foi importante 
elaboração dos mapas cens1ta~1os a

0 
~e~~tilizados nos Censos Econô 

/,/v 
% ~/ ... 
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micos que se realizarão em 1985. 

5.5 - EW!.iqu.e.U.me.nto do Pa-OWnôrú.o Bibüogtz.á.fi-i.c.o do IBGE 

De 1979 a 1984, o acervo da BICEN foi consideravelmente enriqueci 
do qualitativa e quantitativamente. 

A tabela a seguir apresenta dados sobre este patrimônio cultural 
do IBGE: 

TIPO DE MATERIAL 1980 1981 1982 1983 1984 

Livros e folhetos (~olumes) 30.985 31.756 33.397 33.342 34.112 
Titulas de periõdicos 2.877 2.976 3.162 3.138 3.232 

Recortes de jornais e re-
. vistas 16.650 17.130 19.834 19.925 23.098 

Mapas 6.654 6.710 · 9.357 9.846 11.465 
Cartas nãuticas 

. Cartas aeronãuticas 

Fotomosaicos aerofotogra­
metricos 
Folhas da rede de triangu­
lação e nivelamento geodé­
sico 
Mi cr·ofi c h as 
Diapositivos 

Microfilmes (rolos) 
Fita gravada 
Audiocassetes 
Videocassetes 

212 
219 

14 

1 

3 

9. 401 

418 

57 

1 

17.096 

418 

57 

l 
5 5 

1.188 
135 

188 

- 55 

17.805 17.885 

418 418 

70 70 

1 1 

5 

1 

5 

1 



26 

6 - CONCLUSOES 

Pelo exposto, podemos concluir que, no período em referência, a 

Assessoria da DF intensificou suas atividades, assumindo posição mais di­

nâmica. Dedica~do-se is tarefas típicas de 6rgão de assessoramento, rea­
lizou pesquisas especiais, das quais resultaram programas de inovações,e~ 
pecialmente na ãrea de ensino, em estreita e produtiva articulação com a 

SUEAP/ENCE. 
Nesta area, de Formaçao, o período foi marcado por uma permanen 

te preocupaçao com o aspecto qualitativo do ensino, do que resultaram pro 
postas de mudanças curriculares e regimentais, coerentes com uma nova po­

lítica de formação, cada vez mais voltada para as necessidades do I~E. 
Foi feito um levantamento das necessidades nas ãreas operacionais com re­
lação aos requisitos do estatístico ' para os seus quadros·, a fim de orien­

tar a definição das disciplinas eletivas e conseqüentemente, possibilitar 
opções no Curso de Graduação. 

Incentivada e apoiada, integralmente, pela Administração Supe­
rior do IBGE, tornou-se realidade a criação, na ENCE, do programa de pos­

graduação lato-sensu. 
A grande meta para a qual estamos voltando nossas atenções sera 

a de reestabelecer o tripe ensino, estudo e pesquisa. A ENCE hã de cum­

prir por essa via, com plenitude, a sua vocação de Escola capaz de criar 
novos valores no campo da ciência estatística. 

Na ãrea de treinamento e aperfeiçoamento, a Tabela Sintética ... 
~.12) nos permite visualizar a diversidade de atividades realizadas nos 

.vãrios anos, nessa ãrea, e a compatibilização das mesmas com as necessida 

des de treinamento apontadas pelas Diretorias. 

Os quantitativos são altamente expressivos nesse período, nao 
so em relação com as atividades realizadas, como tambem, pela relevância 
do numero de servidores beneficiados pelo Treinamento. 

A elaboração do projeto Sistema de Video-Tape, como meio instru 

cional para treinar a rede de coleta para a realização dos Censos Econõmi 
cos de 1985 e para dar assistência ao cumprimento do Cronograma Geral de 

pesquisas do IBGE, representa um esforço· da Administração Superior para 

garantir a padronização da coleta de dados, de maneira mais ãgil e ~fic~z 
O SUEAP/DEAPE, em estreita colaboração com a DI, ~s Direto­

rias e CPE, vem participando dos trabalhos de treinamento v_ i_sa~do ã imple 

menta~ão do ~r~jeto de Autom~ç~o e Descentra 1 i za~~. d/ dGÊJ-s;·· com a in; 

.... _. _____ t_a_1_a_ç-ao ___ , a med1o prazo, de m1n1computadores ~~z~s trabalhos. 
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Vemos, pois, mais uma vez, a constante preocupaçao nesta area, 

pela elevação do nível de treinamento, procurando utilizar-se de modernas 
· técnicas pedagõgicas, compatíveis com os recursos financeiros disponívei& 

A Biblioteca Central modernizou-se. Atualizou-se, ao implantar 

técnicas bibliÓgrãficas as mais avançadas, produzindo novos serviços aos 
usuãrios, expondo e oferecendo aos técnicos do IBGE o patrimônio biblio­

grãfico enriquecido. 
A instalação de quatro terminais de vídeo e duas impressoras,na 

lliCEN, integrou-a na rede de teleprocessamento da DI. Através deste sis 
tema- SIDRA ~istema de Informações de Dados Regionais Agregados), ã dis 
posição dos usuãrios, jã foram prestadas 47.522 informações. 

Finalmente, com o emprego de procedimentos ~vançados, de automa 
çdo, microfilmagem, preservação de obras raras, transformou-se, nesse pe­
ríodo, num centro de informações dinâmico e altamente eficaz . 

. . ' . 

·-~~~> 
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~---~- Elia a1adino 
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